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• Objetivos da Aula

• Parte Teórica

• Introdução aos modelos path analysys

• Modelos de moderação

• Modelos de mediação

• Parte Prática

• Modelos de moderação no AMOS

• Modelos de mediação no AMOS

• Apresentação Smart PLS4
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DA REGRESSÃO LINEAR AO PATH ANALYSIS
Os modelos de Regressão Linear e Path Analysis no contexto da AMEE, reportam-se a modelos 

lineares hipoteticamente causais que relacionam apenas variáveis manifestas. 

O PATH ANALYSIS (Análise de trajectórias).  

É uma extensão de RLM multivariada que reflecte hipóteses causais múltiplas.
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PATH ANALYSIS
As relações estruturais refletem hipóteses causais sobre efeitos directos e efeitos indirectos

de variáveis manifestas, descritas por um sistema de equações em forma estandardizada.

São particularmente apropriadas para testar hipóteses de mediação e de moderação entre variáveis 

(v. e.g. Maroco, 2007, p. 638-667):
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PATH ANALYSIS

Vamos abordar os casos clássicos.

• Para pensar as alternativas consultar http://www.regorz-
statistik.de/en/process_3_model_templates.html

• A autoridade nestes modelos https://processmacro.org/index.html

?                                                        ??                                         ??
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PATH ANALYSIS COM VARIÁVEIS LATENTES

São hipóteses das relações “estruturais” e podem ser testadas com ou sem variável latentes. 

Acontece que os modelos ASSUMEM que só existe erro nas VD. 

Assim, sem um modelo de medida, estamos a assumir que nas VI são medidas sem erro – pode ser 
defensável (se validarmos as escalas) mas há riscos 

• As estimativas são subestimadas se as correlações entre v.i.s forem reduzidas

• As estimativas podem ser enviesadas para valores superiores ou inferiores em função das correlações signficiativas

• Se forem utilizados constructos com fiabilidade reduzida os coeficientes estandardizados tendem a ser subestimados

• Se VI e VD  forem medidas com erro os efeitos sobre a subestimação dos coeficientes podem ser reduzidos, ampliados, ou 
cancelados…
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PATH ANALYSIS : MODELO DE MEDIAÇÃO
Testar a mediação com modelos de regressão implicaria analisar 2 modelos
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Objectivo:

Gerar um modelo de mediação com variáveis manifestas e latentes 
com o programa AMOS
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©Maroco
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Desenhar 
o modelo

Estimar o 
modelo

©Maroco1. Desenhar o modelo



1. Desenhar o modelo de medida, carregar dados, identificar variáveis
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2. Analisar o modelo de medida

O modelo de medida pode ser melhorado? 

Índices de modificação podem ser usados para 
melhorar o modelo. A correlação do erro dos itens 
pode fazer sentido, indicam a correlação entre 
itens da mesma escala, é justificável. Vamos 
aceitar as 3 sugestões com maiores índices de 
modificação. Os valores de ajustamento 
melhoram. Podemos prosseguir para a análise do 
modelo estrutural
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1. Desenhar o modelo estrutural, adicionar trajectórias, incluir erros nas VD’s



3. Analisar o modelo estrutural

O modelo estrutural pode ser melhorado? 

Ajustamento global

Ajustamento local: Trajetórias significativas e 
preditivas? Erros padrão baixos? Índices de 
modificação para as relações estruturais?

Podemos eliminar a trajetória não significativa e 
redefinir o modelo. 

Compara-se o ajustamento global nas duas 
soluções, opta-se pelo mais bem ajustado.
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4. Redefinir o modelo estrutural
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O modelo estrutural pode ser melhorado? 

Ajustamento global

Ajustamento local: Trajetórias significativas e 
preditivas? Erros padrão baixos? Índices de 
modificação para as relações estruturais?

Podemos eliminar a trajetória não significativa e 
redefinir o modelo. 

Compara-se o ajustamento global nas duas 
soluções, opta-se pelo mais bem ajustado.



5. Efeitos diretos e indiretos (mediação)
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Olhamos para os standardized effects

VI’s

VD’
s

VI’s

VD’
s

NOTA: AMOS não gera o nível de significância associada aos 

efeitos indiretos. Podemos comparar o modelo com e sem as 

mediações para apresentar o efeito como significativo; ou usar os 

parâmetros para calcular a significância do efeito como o teste de 

Sobel, ou outras alternativas… 
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PATH ANALYSIS : MODELO DE MODERAÇÃO
Testar a moderação com modelos de regressão implicaria criar um termo interativo (multiplicação 
com a moderadora)
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Objectivo:

Gerar um modelo de moderação com variáveis manifestas e latentes 
com o programa AMOS
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1. Desenhar o modelo de medida, carregar dados, identificar variáveis

20

©Maroco

ADGRH_BD_Aula13b.cvs



2. Analisar o modelo de medida

O modelo de medida pode ser melhorado? 

Bastante bom ajustamento global e local. Vamos 
prosseguir para o modelo estrutural.
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3. Desenhar o modelo estrutural, adicionar trajetórias, incluir erros na VD



3. Analisar o modelo estrutural

O modelo estrutural pode ser melhorado? 

Ajustamento global

Ajustamento local: Trajetórias significativas e 
preditivas? Erros padrão baixos? Índices de 
modificação para as relações estruturais?

23

©Maroco



5. Efeitos de moderação?
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Olhamos para os standardized effects

NOTA: Para além da significância do efeito na VD pode-se também  

comparar modelos com e sem a moderação para defender a 

hipótese – demostrando melhorias no modelo
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• Muita informação : é só uma introdução.

• Livro do prof. Marôco é um ponto de partida muito bom para o uso de Modelos de Equações Estruturais 
com o AMOS

• Uma alternativa muito utilizada nas áreas de gestão e marketing é o software SMART PLS 4. Usa modelos 
de estimação diferentes, como já vimos. Vamos replicar o último modelo no SmartPLS4. 
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Vantagens:
Fácil de Usar: O SmartPLS é conhecido por ter uma 
interface amigável
Método de Mínimos Quadrados Parciais (PLS): O 
SmartPLS utiliza o método de Mínimos Quadrados 
Parciais, que é mais adequado para amostras pequenas 
e não segue estritamente os pressupostos de 
normalidade multivariada.

Desvantagens:
Menos Estatísticas e Testes de Ajuste: Comparado ao 
AMOS, o SmartPLS oferece menos estatísticas e testes 
de ajuste de modelo
Menos Flexibilidade para Modelos Confirmatórios: O 
SmartPLS pode ser mais adequado para abordagens 
exploratórias, mas pode ter menos flexibilidade para 
modelos confirmatórios.


